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Oconceito que actualmente temos do património

remete para um universo cujos limites dificilmente

serão definíveis. 

De alguns pontos referenciais disseminados pelo

território e pelas cidades, correspondendo às categorias e

tipologias já amplamente interiorizadas, como os castelos,

as sés catedrais, os palácios ou os sítios arqueológicos,

passa-se a uma rede gradualmente mais complexa, que

incorpora novos tipos patrimoniais e muitos elementos de

património difuso, deixando de ter um carácter exclusi-

vamente monumental e passando a estar indissociável dos

valores paisagísticos e ambientais.

Esta maior abrangência do património, e a crescente

interacção que apresenta com muitos sectores e actividades

da sociedade, reflecte-se numa presença mais intensa na

vida dos cidadãos, tornando já impraticável uma leitura

compartimentada dos seus diferentes aspectos.

As intervenções de conservação, recuperação e valo-

rização sobre o património reflectem estas alterações qua-

litativas na sua abordagem. Cada especialidade técnica

e científica, sem deixar de avançar no seu aprofunda-

mento específico, toma o seu lugar certo num modelo de

intervenção, tendencialmente integrado, onde as visões

parcelares e isoladas estão votadas ao insucesso.

Através de alguns casos, de algum modo paradigmáticos

dentro do extenso conjunto de intervenções que o IPPAR

tem em curso, este número da revista Estudos/Património

reflecte, precisamente, a actualização dos modelos de

intervenção que se têm vindo a sedimentar ao longo dos

anos, através da prática continuada das suas Direcções

Regionais:

• Evidenciam a importância e a imprescindibilidade de um

conhecimento prévio e aprofundado da realidade em que

se intervém, como condição para uma adequada definição

de metodologias de intervenção e para uma acertada

definição de critérios de actuação;

• São demonstrativos da necessidade do cruzamento de

saberes das diferentes disciplinas que são solicitadas

para uma intervenção; momento de

troca e debate de contributos, onde

reside um potencial de soluções e

de criatividade face aos problemas

e dúvidas que se colocam;

• Elucidam-nos que intervir no

património é sempre um processo de

aproximações sucessivas, um labora-

tório experimental que exige tempo

e uma atitude permanente de inves-

tigação e pesquisa;

• Tornam clara a necessidade de

uma perspectiva sempre distanciada 

e lúcida sobre cada intervenção,

situando-a no processo mais amplo

de que faz parte, e articulando-a com

outras intervenções, com outras ini-

ciativas, e com o planeamento terri-

torial que a enquadra, exigindo um planeamento cada vez

mais rigoroso.

As intervenções sobre o património não se resumem

a obras; nem as obras no património podem ser isoladas

no contexto de todo o processo que as determina. 

A intervenção no património tem um outro alcance,

um alcance cultural, que se inicia na produção de um

manancial de conhecimento envolvendo inúmeros espe-

cialistas, que passa pelo entendimento do património

como um recurso insubstituível para a reconstrução de

identidades e para o desenvolvimento dos sítios; e que se

realiza integralmente quando consegue transmitir, junto

do cidadão, através de uma visão actualizada do patrimó-

nio, a importância da permanência da memória como

referencial para um futuro.
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